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RESUMO 

 

Este trabalho aplica as teorias e técnicas das relações públicas em um projeto de 
Comunicação e Captação de Recursos, elaborado para a OSCIP (Organização da 
Sociedade Civil de Interesse Público) Canto Cidadão. Tendo como objeto de estudo a 
referida organização, a Agência Comunica elaborou um projeto norteador das práticas e 
diretrizes de relacionamento e comunicação do Canto Cidadão com seus públicos 
estratégicos. O projeto estudou a organização, seu sistema de comunicação e de 

interação com os públicos, suas fortalezas e fraquezas, fazendo, afinal, um completo 
diagnóstico de sua atuação social. De posse desses dados, elaborou um programa de 
relações públicas que sugere práticas para captação de recursos e uma política de 

comunicação, alinhada às diretrizes da organização de forma a facilitar e a tornar eficaz 
o intercâmbio de informações e comunicação entre Canto Cidadão e seus diferentes 

públicos. 
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INTRODUÇÃO 

 
A coleta de dados da organização, a análise dos públicos, dos cenários interno e externo 

e do sistema de comunicação utilizado por ela, bem como o projeto de pesquisa nos 
proporcionou o diagnóstico de todas as características que permeiam a organização, 
possibilitando então, a construção de um Programa de Relações Públicas, articulado e 
abrangente, com a finalidade de proporcionar o seu desenvolvimento e relacionamento 
dos públicos com ela envolvidos. 
 
Não poderíamos deixar de registrar o que nos motivou à abraçar a causa do terceiro 

setor. Assim, queremos ressaltar que este segmento no Brasil é relativamente novo e 

carente de trabalho profissional e organizado. Suas organizações surgem de vontade de 

proporcionar a sustentabilidade de algumas áreas desamparadas pelo primeiro setor. O 
governo, além do bem-estar social. 
 
Com vista a fomentar o papel do cidadão no país e na sociedade, voluntários de muitas 
organizações do terceiro setor não possuem vínculo empregatício, o único vínculo que 

os une é o objetivo que têm em comum: doar e servir. No caso do Canto Cidadão é o de 
promover a cidadania. É acreditando nesta causa e na promoção do protagonismo social 
que a Agência Comunica escolheu o Canto Cidadão. 
 
Temos certeza que a prática de RP pode agregar valor para organizações do terceiro 

setor contribuindo diretamente para o seu crescimento e desenvolvimento. Desta forma, 
fazemos um convite a você, leitor, para conhecer e entender esta causa social que é a 

razão de ser deste projeto. 
 
 
OBJETIVO 

 
Propor de uma forma organizada e estratégica práticas de Relações Públicas para 

potencializar a gestão da Organização para Produção e Democratização da informação 

Canto Cidadão. Organização do 3º setor que tem como objetivo, por meio de suas 

diversas iniciativas, promover a cidadania e o equilíbrio social. 
 
 
JUSTIFICATIVA 

De forma analítica, a Agência Comunica mapeou o atual cenário do Canto Cidadão a 

fim de identificar quais os aspectos críticos que merecem devida atenção para que as 

fraquezas sejam diminuídas e as fortalezas sejam enfatizadas, aperfeiçoando cada vez 

mais o trabalho da organização. O diagnóstico possibilita o levantamento do 

desempenho de uma organização e conseqüentemente facilita o momento da tomada de 

decisão. De acordo com Andrade (apud KUNSCH, 2003), define-se diagnostico como 
sendo o método de levantamento e análise do desempenho de uma empresa ou entidade, 

interna ou externamente, de modo a facilitar a tomada de decisões. E acrescenta que se 
trata de uma das mais importantes atribuições de relações públicas. (1996, p. 46). 
 
O resultado da soma de todas as informações coletadas e analisadas, durante o estudo, é 

a base para demonstrar ao Canto Cidadão a verdadeira necessidade de um Programa 

efetivo de Relações Públicas. 
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MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS 

Pesquisa qualitativa com os voluntários, patrocinadores e profissionais da saúde, a qual 

se propõe revelar a natureza dinâmica da relação entre aparência e a essência do 

fenômeno (RICHARDSON, 1999.), possibilitando a compreensão detalhada dos 
significados e características situacionais apresentadas pelos entrevistados. 
 
A abordagem qualitativa nos permitiu descobrir de nossos públicos suas atitudes, 
motivações, expectativas, valores, necessidades, etc. Por ser flexível, a pesquisa 

qualitativa abre fronteiras para exploração máxima do tema em questão, possibilitando a 

mudança do foco da pesquisa mediante a situação em que estiver sendo aplicada. A 
abordagem qualitativa foi o método mais adequado para aplicação em nossos públicos 
citados, pois nos permiti descobrir, desses públicos, suas percepções e visões acerca do 
Canto Cidadão. 
 
Por meio da entrevista focalizada, captamos da nossa população de estudo informações 
e dados importantes para análise dos resultados. Isto porque a entrevista focalizada nos 
permite avaliar situações extra-verbais, como gestos, expressões faciais, tonalidade da 

voz, forma como o (a) entrevistado (a) lida com o assunto em questão, entre outros. 
 
Pesquisa Quantitativa com voluntários formulada com base na análise e interpretação de 
resultados obtidos da pesquisa qualitativa aplicada com 8 voluntários do Canto Cidadão. 
 
Na análise realizada da pesquisa qualitativa identificamos a necessidade de aprofundar a 
opinião dos voluntários sobre a forma de comunicação do Canto Cidadão, sobre 
treinamento, e levantar possibilidades de contribuição dos voluntários além da atividade 

hoje realizada no programa Doutores Cidadãos. 
 
Os profissionais da saúde, médicos, enfermeiros, auxiliar de enfermagem, atendentes, 
nutricionistas e o pessoal do corpo administrativo são o público mais próximo de quem 
realiza o trabalho (Doutores cidadãos) e de quem recebe o trabalho (paciente), por isto, 
a importância de destacar e ouvir a opinião deste público sobre a qualidade, importância 

e funcionalidade do trabalho realizado. 
 
A qualidade do trabalho prestado pelos doutores é, também, conseqüência do vínculo 

que se estabelece com os profissionais da saúde e com os pacientes, logo, a visão dos 
profissionais da saúde sobre como o processo de humanização hospitalar feita pelos 
doutores, ocorre, é essencial para melhoria no trabalho. 
 
 
DESCRIÇÃO DO PRODUTO 

O Canto Cidadão é uma organização não governamental registrada como OSCIP 

(Organização da Sociedade Civil de Interesse Público). Entre os programas oferecidos 

pelo Canto Cidadão, o carro-chefe reúne o grupo de palhaços hospitalares chamado 

Doutores Cidadãos, que conta com cerca de 500 voluntários. O trabalho do Canto 

Cidadão tem como premissa a promoção do exercício da cidadania e concentra esforços 
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em três principais áreas: Comunicação, Educação e Saúde. Em comunicação, há o 

programa de rádio do Canto Cidadão e o programa de TV Canto Cidadão, via internet. 

Na área de educação, há produção de textos, palestras, entre outros e na área da saúde 

há o grupo Doutores Cidadãos. 

 

A Organização Para Produção e Democratização da Informação Canto Cidadão é uma 

instituição do chamado terceiro setor. que surgiu a partir de setores distintos e atuantes 

da sociedade com objetivo de suprir o que o Estado (primeiro setor) e a iniciativa 

privada (segundo setor) omitem ou não atendem, em relação a serviços prestados, por 

direito e dever, aos cidadãos. O Canto Cidadão é registrado junto ao Ministério da 

Justiça (Governo Federal) como Organização da Sociedade Civil de Interesse Público - 

OSCIP. Este termo diz respeito à lei 9790/99, de 23 de março de 1999, editada pelo 

governo federal, com o objetivo de fortalecer o terceiro setor e promover o diálogo entre 

governo e sociedade, em razão do desenvolvimento social. Em suma, esta lei possibilita 

a essas organizações que estiverem nos termos das exigências legais e, portanto, 

devidamente registradas como OSCIP firmar parcerias entre Estado e sociedade civil, 

entre alternativas e possibilidades. 

 

Utilizando os critérios adotados pela Fiesp (Federação das Indústrias do Estado de São 

Paulo), para diferenciar as pequenas, médias e grandes empresas, como demonstra no 

quadro abaixo, podemos afirmar que o Canto Cidadão pode ser classificado como uma 

organização de grande porte, pois conta com um quadro de colaboradores entre 

diretores, estagiários e voluntários, totalizando cerca de 520 pessoas, segundo dados 

cedidos pela administração da organização. 

 

O Canto Cidadão possui uma estrutura enxuta constituída por diretoria, conselho fiscal, 

estagiários, prestador de serviço e voluntários. A diretoria é composta pelo diretor geral, 

Roberto Ravagnani, o diretor administrativo, Felipe Mello e pelo diretor financeiro, 

Ubiratan Mendonça Junior. As pessoas responsáveis por esses cargos são eleitas a cada 

36 meses, sendo vedada mais de uma reeleição consecutiva. Segundo o estatuto da 

organização no impedimento do diretor geral quem assume é o diretor administrativo. 

Ainda de acordo com o estatuto da organização, é de responsabilidade dos diretores. As 

diretrizes organizacionais são compostas pelo conjunto de metas a serem seguidas pela 

organização para concentrar esforços em atingir as normas gerais relacionadas à missão, 
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visão, valores, objetivos, crenças, dentre outros. Fleury (1991, p. 53) diz que �Para criar 

e manter a cultura, a rede de concepções, normas e valores devem ser afirmados e 

comunicados aos membros da organização de uma forma tangível�. 

 

 

CONSIDERAÇÕES 

A Agência Comunica, composta por esses jovens, encontrou muitos e grandes desafios 
neste percurso. Acadêmicos, profissionais, familiares e amigos afirmavam a dificuldade 
em se trabalhar com o Terceiro Setor, em se propor estratégias em um setor ainda novo 

que desenha sua história em um país como o Brasil. Muitas opiniões, distintas visões, 
persuasivas afirmações. Em meio a este cenário e na contramão dos projetos 

experimentais convencionais desenvolvidos nos últimos tempos, a Agência seguiu em 

frente, tendo como propósito: fazer a diferença. 
 
E fazer a diferença, para nós, não significou propor ações mirabolantes, futurísticas ou 
demasiadamente ousadas. Fazer a diferença significou, com simplicidade, ir um pouco 

mais além. Entrega e envolvimento foram aspectos que fizeram a diferença no Projeto 
Experimental Comunicação e Cidadania . uma corrente para o bem social, desenvolvido 
para a organização Canto Cidadão. 
 
O plano teve como objetivo manter e consolidar o trabalho do Canto Cidadão, 

contribuindo para sua perpetuação. Além disso, objetivamos também traçar caminhos 

auxiliadores para expansão do trabalho para benefício de um maior número de pessoas e 

maior impacto social. Para isso, dispensamos mais atenção aos programas de captação 

de recursos. 
 
Entendemos que o Canto Cidadão precisa ainda gerenciar e administrar 

estrategicamente suas práticas de modo a potencializar suas iniciativas a fim de alcançar 

os objetivos propostos e continuar cumprindo sua missão, dispondo de meios que 

possibilitem sua sobrevivência. Esperamos contribuir para esta tarefa. 
 
Almejamos ainda que este projeto possa, de fato, agregar valor ao Canto Cidadão, aos 
públicos beneficiados e ao país, de maneira que cada vez mais pessoas acreditem e 

apóiem sua causa, evidenciando cidadãos atuantes e conscientes, colaborando para o 

cumprimento da missão do Canto Cidadão e desenvolvimento do Brasil. 
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